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A coqueluche é uma doença respiratória 
altamente contagiosa causada pela Bordetella 
pertussis, responsável por elevada 
morbimortalidade em lactentes. A 
implementação da imunização reduziu de 
forma significativa a incidência, demonstrando 
a influência da adesão vacinal sobre o número 
de ocorrências. 

Apresentou queda da mortalidade infantil 
específica, de 1,26/100.000 nascidos vivos em 
2015 para zero casos de 2021 a 2023.

Comparar a cobertura vacinal para DTP 
(difteria, tétano e coqueluche) e Pentavalente 
no Brasil, com os casos confirmados e os 
desfechos clínicos da coqueluche em menores 
de 1 ano.

 Em cenários de baixa adesão vacinal, há 
aumento da gravidade e mortalidade da 
coqueluche, sobretudo em lactentes menores 
de seis meses, reforçando a importância do 
cumprimento do calendário vacinal infantil e 
gestacional.  No período da pandemia, ocorreu 
o contrário, padrão este que pode estar ligado a 
fatores externos à imunização, como 
subnotificação ou menor circulação bacteriana 
devido ao isolamento social e adesão a 
medidas de higiene. A queda da mortalidade e 
dos casos, esta  associada ao avanço da 
cobertura de DTP, dTpa em gestantes, 
realização de pré-natal e puericultura.. 
Entretanto, a cobertura vacinal segue abaixo da 
meta de 95% do Ministério da Saúde, 
mantendo a doença como preocupação de 
saúde pública.
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Análise de dados de janeiro de 2015 a julho de 
2025, disponibilizados pelo Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde. 
Consideraram-se os casos confirmados em 
lactentes, estratificados por sexo, evolução 
clinica, e estes foram comparados à cobertura 
vacinal contra B. pertussis.
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Entre 2019 e 2022, período da pandemia de 
coronavírus disease 2019 (COVID-19), 
constatou-se queda da cobertura vacinal de 
DTP para 74,39%, associado a  redução nos 
casos confirmados de coqueluche, 82,6%, em 
relação ao período anterior (2015–2018) e 
posterior (2023–2025). As quedas vacinais 
foram seguidas por aumento nos casos no ano 
seguinte.  Em 2015, a maior cobertura 
(96,9%) associou-se à queda dos casos, de 
2.016 para 836 no ano seguinte. Houve queda 
da mortalidade entre 2018 e 2023, com 
letalidade inferior a 1% e aumento para 
2,07% em 2024, sugerindo recrudescimento. 
No perfil demográfico, as meninas foram 
mais acometidas (52%). A taxa de cura foi 
elevada, ligeiramente superior entre meninas 
(90,5%) em relação aos meninos (89,0%). 

Tabela 1. Número de casos absolutos em relação a cobertura vacinal


